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RESUMO 

 

O objetivo deste estudo é caracterizar a literatura integrativa sobre cotidiano em saúde mental 

e explorar sobre suas abordagens, refletindo no processo de trabalho da Terapia Ocupacional. 

Trata-se de um estudo do tipo qualitativo, de revisão integrativa da literatura, na   Scientific 

Electronic Library Online, Biblioteca Virtual de Saúde, Revista Interinstitucional Brasileira de 

Terapia Ocupacional, Revista de Terapia Ocupacional da Universidade de São Paulo e Portal 

de Periódicos da CAPES, onde foram selecionados 25 artigos. Observou-se um domínio em 

estudos empíricos, com abordagens qualitativas, e predominância na área da Terapia 

Ocupacional, com abordagem teórica psicológica. As atividades de vida diária foram destaques 

na literatura, associados aos hábitos dos sujeitos. Além disso, as ocupações são apresentadas 

mostrando como relevantes no cotidiano de um indivíduo, como parte integrante da saúde 

mental. Neste sentido, o cotidiano é tratado na literatura como base importante na saúde mental, 

tornam-se necessário mais estudos teóricos e empíricos que possibilitem evidências nesta 

temática para prática do terapeuta ocupacional.  

Palavras chave: Cotidiano. Saúde mental. Terapia Ocupacional.  
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1.  INTRODUÇÃO 

O processo de constituição do modelo de saúde mental atual apresentou processo 

histórico longo como descrito a seguir, que foi iniciado em 1978 com o movimento social pelos 

direitos dos pacientes psiquiátricos no Brasil, paralelamente com a criação do sistema Único de 

Saúde (SUS) em 1988, sendo pautado com a universalidade, equidade e a integralidade 

(DUARTE et al., 2018). 

Em 1989 foi dada a aprovação no Congresso Nacional o Projeto de Lei do deputado 

Paulo Delgado, que tem como objetivo a extinção progressiva dos manicômios e surgimento de 

serviços substitutivos a eles (MACHADO, 2004). Com esta Lei iniciou uma luta que tramitou 

por 10 anos, sendo sancionada somente no ano 2001 (BRASIL, 2005). 

Esta luta foi um processo lento que culminou na necessidade de uma reforma ao modelo 

psiquiátrico instituído. A Lei Federal 10.216 foi sancionada no país, direcionando a assistência 

em saúde mental, e passou a considerar entre tantos aspectos, o investimento em um conjunto 

de transformações de práticas, saberes, valores culturais e sociais, nos quais deveriam ocorrer 

no cotidiano da vida das instituições, dos serviços, profissionais e pessoas acometidas de 

sofrimento psíquico (BRASIL, 2005). 

Segundo Sarraceno (2001) o modelo psicossocial da saúde mental deu início com a 

reforma psiquiátrica, levando em conta as experiências realizadas e que foram bem-sucedidas 

em reabilitação psicossocial. Para Borba (2012), o estabelecimento do modelo psicossocial, se 

deu a partir do pensamento do sujeito como alvo principal, melhorando sua convivência e 

mediando seus conflitos.  

Dessa forma, essas mudanças, buscam consolidar que o sujeito possui suas 

particularidades, e realidades diferenciadas, e precisa ter um cotidiano que faça sentido a ele, 

com suas significâncias, de maneira que o satisfaça de forma singular (SALLES; 

MATSUKURA, 2013). Do contrário, rupturas cotidianas, perdas e mudanças podem ocasionar 

adoecimento mental, fazendo com que diminua as possibilidades (SALLES; BARROS, 2009) . 

Assim, o aparecimento de uma doença, pode modificar toda a vida do indivíduo, 

fazendo que deixe de lado o que era prioridade, com isso, o sujeito encara novos desafios, 

mudanças e ressignificações em sua vida cotidiana, além de vivenciar novas experiências e 

construção de novos caminhos, aderindo possibilidades (SALLES; MATSUKURA, 2013).  



 

 
 
 

O cotidiano mostra-se como objeto de estudo do campo da Terapia Ocupacional, na qual 

o profissional possui uma posição privilegiada ao poder contribuir para a elaboração crítica do 

cotidiano do sujeito (GALHEIGO, 2003). O terapeuta ocupacional, acaba criando relações 

entre o indivíduo, o coletivo e o seu social, tendo foco na vida cotidiana do sujeito, com sua 

rotina, atitudes, tudo sendo vivido de forma particular, de maneira única e de acordo com sua 

realidade, portanto, a construção da vida no cotidiano e suas mudanças, pode ser um 

instrumento para a Terapia Ocupacional (SALLES; MATSUKURA, 2013). 

O conceito de cotidiano é apresentado com uma diversidade de compreensões. Segundo 

o Minidicionário Larousse da Língua Portuguesa (2011), o cotidiano é aquilo que se faz todos 

os dias, o que acontece habitualmente, e está presente, o modo de pensar, agir tanto do sujeito 

isolado, quanto do seu coletivo (p. 213). Entretanto para Salles e Matsukura (2013) o cotidiano 

não pode se restringir à ideia daquilo que é feito dia após dia, pois além disso, abrange como o 

sujeito vê a si mesmo, como constrói sua identidade, como participa da vida comunitária e 

também se refere às formas de organização social. 

Heller (1994) comenta que o sujeito, pode apropriar-se, a seu modo, da realidade e 

colocar-se a marca de sua personalidade, mantendo sua particularidade. Galheigo (2020) 

complementa afirmando que o indivíduo se insere na sociedade, assimilando e participando do 

cotidiano da comunidade e que suas experiências habituais resultam na instrumentalização da 

vida diária.  

Portanto, no cenário de movimento de luta antimanicomial, de construção de um 

novo modelo em saúde mental onde o cotidiano torna-se uma dimensão introduzida no 

contexto do processo de saúde e doença em saúde mental e no cuidado em reabilitação 

psicossocial, que se encontra o objetivo deste estudo que é de caracterizar a literatura 

integrativa sobre cotidiano em saúde mental e assim explorar sobre as abordagens do 

conceito de cotidiano e saúde mental, e assim refletir no processo de trabalho da Terapia 

Ocupacional. 

 

 

2.  MÉTODO 

Este estudo foi do tipo qualitativo, realizando como estratégia de pesquisa a revisão 

integrativa da literatura, sobre o uso da temática cotidiano em saúde mental, na qual realiza a 



 

 
 
 

integração da mesma temática em estudos diversos, subsidiando por pontos em comuns e 

distintos. 

Neste sentido, segundo Botelho et al. (2011) considera-se a revisão integrativa como, 

um procedimento que possibilita a síntese e análise do conhecimento científico já produzido 

sobre um tema investigado. 

A elaboração do estudo seguiu as seguintes etapas: (1) a construção da hipótese, na qual, 

foi a pergunta norteadora da pesquisa; (2) critérios de inclusão e exclusão; (3) busca da base de 

dados; (4) escolha dos artigos selecionados para o estudo, com organização dos dados 

relevantes para análise; (5) organização e tratamento dos dados em planilha temática,; e (6) 

Análise temática dos conteúdos pelas distinções, similaridades e especificidades entre os 

estudos; (7) discussão e apresentação dos resultados. 

Inicialmente foi realizado estudos nos Descritores da Biblioteca Virtual de Saúde (Decs-

BVS) para selecionar descritores representativos do estudo, e aplicado nas bases científicas, 

sendo selecionados estudos dos últimos cinco anos, teóricos ou empíricos, primeiro pelo título 

e segundo pelo conteúdo, no qual deveria relacionar sobre uso do cotidiano no campo da saúde 

mental. 

O levantamento dos artigos ocorreu na Scientific Electronic Library Online (SCIELO), 

Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Revista Interinstitucional Brasileira de Terapia 

Ocupacional (REVISBRATO), Revista de Terapia Ocupacional da Universidade de São Paulo 

(UFScar) e Portal de Periódicos da CAPES (CAPES), por meio dos descritores cotidiano e 

saúde mental, em inglês e português, utilizando operador booleano AND. 

Os critérios de inclusão foram artigos publicados nos idiomas português e inglês, nos 

últimos cinco anos, com um dos descritores no título, no resumo com acesso a relação sobre 

cotidiano em áreas da saúde mental, e que estivesse de acesso na sua íntegra. Como critérios de 

exclusão os artigos que no resumo apresentavam conteúdos distantes do campo da saúde 

mental; e que não estavam disponibilizados na íntegra. 

Na busca foram encontrados 40 artigos que após aplicação dos critérios do estudo e 

repetição dos artigos nas bases, restaram 25 artigos selecionados. 



 

 
 
 

Os dados levantados nos artigos selecionados foram organizados em um duas planilhas 

temática: (1) uma de perfil da literatura com temas, como, ano de publicação; campo de estudo; 

área do pesquisador; tipo de estudo; conteúdo do artigo; estratégia do estudo; e conclusão; e (2) 

uma sobre conteúdo da literatura em relação a temática do estudo, como, principais resultados, 

conceito de cotidiano, tipo de abordagem, principais pontos do cotidiano, atividades 

relacionadas ao cotidiano, e cotidiano e saúde mental. 

A análise dos dados tratados ocorreu com análise de conteúdo temática, observando no 

conteúdo similaridades, distinções e especificidades nas unidades de análise a cada tema para 

compreender nestas os conteúdos integrativos sobre cotidiano e saúde mental; e serão 

apresentados a caracterização e conteúdo da literatura estudada. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados dos estudos serão apresentados em relação ao perfil da literatura e os 

conteúdos sobre o uso do cotidiano em saúde mental, onde o termo cotidiano e seu uso em 

saúde mental mostrou-se com diversidades na literatura para o método e áreas de estudo, como 

ilustrado na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Perfil da literatura sobre cotidiano em saúde mental 

Conteúdo Características N:25 (100%) 

Ano 2015-2017 

2018-2020 

11 (44%) 

14 (56%) 

Tipo de estudo Empírico  

Teórico 

20 (80%) 

05 (20%) 

Abordagem de pesquisa Qualitativo  

Quantitativo  

Misto 

20 (80%) 

04 (16%) 

01 (4%) 

Estratégia de pesquisa Observacional 

Narrativa 

15 (60%) 

05 (20%) 



 

 
 
 

Relato de experiência 

Fenomenológico 

03 (12%) 

02 (8%) 

Instrumento de pesquisa  Outros  

Instrumentos validados  

22 (88%) 

03 (12%) 

Áreas dos estudos Terapia ocupacional  

Psicologia  

Interdisciplinar  

Enfermagem 

14 (56%) 

05 (20%) 

04 (16%) 

02 (8%) 

Abordagens teóricas  Psicológica  

Sociológica  

Reabilitadora 
Desenvolvimentista  

10 (40%) 

05 (28%) 

07 (20%) 

03 (12%) 

     Fonte: Pesquisa (2021). 

 

Na Tabela 1, observou-se em relação aos critérios da pesquisa sobre o cotidiano em 

saúde mental um predomínio de estudos nos últimos 3 anos (56%), do tipo empírico e 

qualitativo (80%), observacionais (24%), com diversos instrumentos de coleta de dados (88%), 

onde (56%) foram realizados na área da Terapia Ocupacional, com abordagem psicológica 

(40%) na compreensão das pesquisas. 

Outro aspecto relevante tratou-se da prevalência de estudos brasileiros (96%), 

realizados por pesquisadores de diversas áreas, sendo 84% de apenas uma área, a Terapia 

Ocupacional, e (16%) de área interdisciplinar. O perfil de predomínio de estudo nesta 

temática pode se justificar por considerar um instrumento da atuação do terapeuta 

ocupacional, corroborando com Matsukura e Salles (2016) que afirmam as dificuldades na 

construção do diálogo, entre estudos brasileiros e ingleses, por conta das diversidades dos 

termos na língua, sendo necessário a procura de palavras que se assemelham, e diante disso, 

a aproximação dos estudos são mais eficazes.  

Os instrumentos de pesquisa validados utilizados na literatura estudada foram 

questionários de atividades cotidianas (QAC), questionário de capacidades e dificuldades 



 

 
 
 

(SDQ), e questionários sócios demográficos - whoqol e barthel. Tais instrumentos têm sido 

muito incluído nas práticas nos serviços e nas pesquisas em saúde mental nos últimos 

tempos, principalmente na área da saúde mental, por considerar importante observar 

evidências sobre a temática do cotidiano em saúde mental. Segundo Minosso (2010) esses 

instrumentos, medem a capacidade de desempenho do indivíduo e sua independência 

funcional em alguns aspectos de sua vida, tão quanto, refletem a relevância relativa de cada 

tipo das incapacidades, portanto, relevantes ao estudo do cotidiano. 

Na análise das temáticas da planilha nos conteúdos da literatura foram organizados na 

Tabela 2 separados na ordem decrescente do ano de publicação em relação aos autores e 

conteúdo central sobre cotidiano e saúde mental, que também serão desenvolvidos ao longo do 

estudo mostraram contextos integrativos entre eles. 

Tabela 2. Dados sobre os artigos selecionados por ano, autor e conteúdo principal relacionado ao 
contexto central de cotidiano e saúde mental.  

Ano  Autor(es) Conteúdo sobre cotidiano e saúde mental 

 2020 

 

 

Collodel - Benetti e Oliveira  Afirma que reflete nos marcos de vida, com imprevistos, 
ocasionando rupturas e refletindo na sua saúde mental. 

Braga et al Associa a uma construção subjetiva. 

Kantorski et a Local onde se cria a identidade e estabelece o papel social. 

Lourenço e Valente Inclui situações do dia a dia e a psicodinâmica do trabalho. 

Ribeiro et al. 

 

Infere como parte mais importante na saúde mental, afetando 
todo o resto. 

Silva Conceitua como a vida todos os dias, suas vivências e rotinas 

2019 Barros e Melo  Afirma como local onde são refletidos os cuidados e as 
relações. 

Monteiro et al. Conceitua como o dia a dia e as rotinas de atividades e 
ocupações no geral. 

2018 Lima Verde Pessoa et al  Possui desafios diários, como no ambiente de trabalho, pois 



 

 
 
 

 é nele que se cria as relações. 

Galhardi e Matsukura É reflexo das atividades diárias obrigatórias e as relações 
interpessoais. 

Morais; Nicolau; Figueiredo  Conceitua como as ocupações e suas atividades de vida 
diárias e atividades instrumentais de vida diária, além dos 
hábitos. 

Costa; Paulin; Cruz   

 

Conceitua como as ocupações humanas e seu desempenho 
nas atividades de vida diária. 

Anversa  et al. Conceitua como todas as mudanças de vida e suas alterações  

Machado; Dahdahb; Kebb É ligado ao desempenho ocupacional, suas atividades de vida 
diárias e as rupturas. 

2017 Silva; Assad; Marcolino  Espaço do sujeito, enfocando com suas atividades. 

Silva e Vicentin Conceitua local onde acontecimentos ocorrem 
espontaneamente. 

Cid; Santos; Squassoni Refere onde ocorre as atividades diárias, rotinas e suas 
atitudes. 

Silva; Bezerra; Ribeiro Associa como local onde inclui a lei da sobrevivência, e as 
necessidades básicas do indivíduo e suas vivências. 

2016 Martins e  Guanaes - Lorenzi  Infere para o cotidiano as rupturas a qualquer momento, 
podendo causar sofrimento psíquico. 

Ricci e Leal   São reflexos das atividades de vida diária. 

Battistelli e Cruz Associa com as atividades significativas que pode 
restabelecer novos sentidos a vida. 

Fejes; Ferigato; Marcolino  Associa as atividades de vida diárias e autocuidado, relações 
entre as pessoas mais suas redes de apoio. 

Almeida et al. Relaciona ao que se vive agora, podendo se alterar a qualquer 
momento. 



 

 
 
 

2015 Cid  

 

Associa o cotidiano como espaço da rotina, atividades, mas 
também de vivências e sentimentos. 

Bezerra et al. Associa o cotidiano como autocuidado, as relações entre as 
pessoas e vínculos. 

Fonte: Pesquisa (2021). 

Em relação a literatura apresentada observou-se pontos relevantes sobre a temática 

cotidiano e saúde mental, como: (1) o cuidado em saúde mental e suas afetações na 

cotidianidade; (2) O conceito de cotidiano e os contextos na saúde mental (3) a Terapia 

Ocupacional, o cotidiano e a saúde mental. 

 

3.1 O cuidado em saúde mental e suas afetações na cotidianidade 

Este conteúdo foi comum nos estudos na associação do cotidiano em saúde mental, na 

qual se referiu como uma das características do cuidado, ou seja, ele ocorre no dia a dia, na 

cotidianidade. Além disso, referem o sentido de cotidiano, como uma linha de cuidado, em 

reabilitação psicossocial ou como processo de acompanhamento de pessoas em sofrimento 

psíquico, associando as atividades do fazer cotidiano como central nos processos de saúde e 

doença mental. 

Um individuo que possui uma ruptura em sua vida, ocasionado por hospitalização, 

diagnóstico ou sofrimento psíquico, necessita de cuidado ou ser acompanhado por outra pessoa 

ou membro da família até seu restabelecimento. Neste sentido, os autores destacam o quanto 

este cuidado afeta a cotidianidade do cuidador, ou seja, pode trazer desgastes psíquicos e 

interferir em suas ocupações (MACHADO; DAHDAHB; KEBB, 2018), como suporte mas que 

não deva haver sobrecarga (MARTINS E GUANAES – LORENZI, 2016), e que trazem 

responsabilidades, afetando a saúde mental (ALMEIDA ET AL., 2016;  COSTA; PAULIN; 

CRUZ, 2018). 

Alguns autores associam o processo do cuidado no cotidiano como compreensão das 

fases dos ciclos de vida, identificando a família como fundamental na saúde mental. Para Braga 

et al. (2020), a infância molda a vida adulta, tão quanto, a criação dos seus pais podem moldar 

seu futuro; porém, como Cid, Santos e Squassoni (2017) mencionam, alguns pais não sabem 



 

 
 
 

lidar quando seus filhos apresentam algum sofrimento psíquico; e Battistelli e Cruz (2015), 

Kantorski et al (2020), falam sobre a importância de escutar os jovens, pois o indivíduo precisa 

ser ouvido, e isso é importante para seu desenvolvimento e a sua formação de vínculo. 

Uma família presente, com condutas a serem seguidas e que participam da vida do 

jovem, são fatores protetores para eles, e quando não as possuem ou não estão presentes, pode 

ser motivo para desvios de conduta, trilhando uma vida que não é ideal para seu 

desenvolvimento, como por exemplo, o uso abusivo de álcool e outras drogas (CID, 2015; 

GALHARDI; MATJURA, 2018; SILVA; BEZERRA; RIBEIRO, 2017). 

Conforme os autores Morais, Nicolau e Figueiredo (2018), que seguem a mesma linha 

de pensamento de Monteiro et al. (2019), o cuidado da saúde, e o seu gerenciamento possuem 

total importância para a vida cotidiana do indivíduo, principalmente para aqueles que são 

portadores de doença crônica. Neste propósito, Monteiro et al. (2019), discorre sobre a 

relevância em desenvolver estratégias adaptativas no cotidiano, e assim auxiliar no 

gerenciamento para uma qualidade de vida para estas pessoas. 

Para Silva (2020), Ribeiro et al. (2020), Bezerra et al. (2015) o cuidado e o cotidiano 

associado às práticas dos profissionais de saúde, caracterizando com ocupações do trabalho, 

sendo que estas ações de cuidado, podem em algumas situações, levar ao desgaste emocional, 

como por exemplo o caso do trabalho dos enfermeiros. 

Os estudos referentes sobre o cuidar do outro, afirmam que o cotidiano neste cenário 

pode trazer desgastes emocionais, afetando a saúde mental de quem cuida, causando sofrimento 

psíquico e rupturas (RICCI E LEAL, 2016, LOURENÇO; VALENTE, 2020; COSTA; 

PAULIN; CRUZ, 2018; COLLODEL-BENETTI; OLIVEIRA, 2020; CID; SANTOS; 

SQUASSONI, 2017; RIBEIRO et al., 2020; MORAIS; NICOLAU; FIGUEIREDO, 2018). E 

em alguns casos, pode levar até ao suicídio (SILVA; ASSAD; MARCOLINO 2017; SILVA; 

BEZERRA; RIBEIRO, 2017). 

A maioria dos estudos colocam em seus principais pontos do cotidiano a relação com as 

atividades de vida diárias do indivíduo (AVDs), e as atividades instrumentais de vida diária 

(AIVDs) tanto de maneira espontânea, como também, realizadas a partir de outros critérios e 

estipulações. As atividades realizadas, fazem parte do dia a dia do indivíduo, porém, podem 

sofrer mudanças significativas a qualquer momento, e isso pode afetar diretamente na saúde 



 

 
 
 

mental do sujeito que as pratica. As atividades mais relacionadas às vivências do cotidiano que 

podem ser afetadas, trazem prejuízos à saúde mental dos indivíduos, são alterações no trabalho. 

O trabalho foi bastante presente nos estudos, e foram mencionados por  Collodel-Benetti e 

Oliveira (2020), Ricci e Leal (2016), Lourenço e Valente (2020), Ribeiro et al. (2020), Morais, 

Nicolau e Figueiredo (2018), Costa, Paulin e Cruz (2018), Silva (2020), Silva, Bezerra e Ribeiro 

(2017), Fejes, Ferigato e Marcolino (2016). 

Anteriormente a fase do trabalho, ou perante a fase da vida que o sujeito precise de mais 

aprimoramentos, as atividades com intuito de aprendizagem, como o estudo, foram presentes 

em menos da metade dos artigos, mas, igualmente no trabalho, podem ser estremecidas, por 

diversos motivos, e isso afeta a vida cotidiana, ocorrendo abalos e consequências (CID; 

SANTOS; SQUASSONI, 2017; CID, 2015, BATTISTELLI; CRUZ, 2016, GALHARDI; 

MATSUKURA, 2018; COSTA; PAULIN; CRUZ, 2018, SILVA, 2020; SILVA; BEZERRA; 

RIBEIRO, 2017; MONTEIRO et al., 2019; FEJES; FERIGATO; MARCOLINO, 2016; 

ANVERSA et al., 2018). 

 

3.2 O conceito de cotidiano e os contextos na saúde mental 

A convivência familiar possui relevância para o desenvolvimento ideal da criança, como 

diz Cid, Santos e Squassoni (2017) e Braga et al. (2020), dessa forma, quando a criança não se 

enquadra nos parâmetros estipulados pelo familiar, ela não é acolhida, e pode sofrer más 

convivências entre eles. Algumas atitudes, como, elogiar um comportamento positivo, traz 

benefícios, tão quanto repressão em atitudes negativas, e caso a criança não possua esse vínculo 

e trocas familiares, pode gerar o incentivo na tomada de decisão de ir morar nas ruas 

(BEZERRA et al., 2015). Como relata Galhardi, Matsukura (2018), caso ocorra esse 

acontecimento, o jovem fica mais propenso ao uso de drogas, o que pode ocasionar impactos e 

exclusões. Portanto, o fator de risco para Cid (2015), também, se engloba a esses pontos, pois 

uma má convivência familiar pode desencadear desenvolvimento de problemas, influenciando 

até em uma má aprendizagem; e para Fejes, Ferigato e Marcolino (2016), o fator protetor além 

desses, está incluso realizar atividades e conviver com sentimentos harmônicos, para assim, 

conviver com uma boa saúde mental. 



 

 
 
 

De acordo com Ribeiro et al. (2020), Lourenço e Valente (2020), o cotidiano reflete-se 

na saúde mental, e isso pode afetar todas as outras partes da vida, inclusive no trabalho, que é 

a ocupação principal do indivíduo. A partir dessa ocupação, é necessário compreender como é 

realizada seu desempenho a ela, e mostra-se importante para a vida cotidiana (MONTEIRO et 

al., 2019; MACHADO; DAHDAHB; KEBB, 2018; MORAIS; NICOLAU; FIGUEIREDO, 

2018; COSTA; PAULIN; CRUZ, 2018). Os estudos de Lima Verde Pessoa et al. (2018), 

Ribeiro et al. (2020), Silva, Bezerra e Ribeiro (2017), afirmam que, as más condições no 

trabalho e precariedade no cotidiano do trabalhador, pode influenciar em prejuízos à saúde 

mental do profissional, ocasionando em adoecimento, mal-estar e desmotivação. O estudo de 

Almeida et al. (2016), acrescenta que é necessárias adaptações nesse cotidiano, e seria essencial 

pensar em uma promoção à saúde, para assim, ter um ambiente adequado. 

Alguns autores afirmam que o cotidiano e suas vivências, podem ocorrer rupturas e 

imprevistos de vida a qualquer momento, espontaneamente. Desgastes ou atitudes realizadas, 

que não estão de acordo com o desejo do indivíduo, podem gerar consequências danosas, 

ocasionando o sofrimento psíquico, nisso, seu papel social e seus marcos de vida ficam abalados 

(COLLODEL-BENETTI; OLIVEIRA, 2020; MARTINS E GUANAES – LORENZI, 2016; 

SILVA E VICENTIN, 2017; LOURENÇO; VALENTE, 2020; ANVERSA et al., 2018; 

ALMEIDA ET AL., 2016; MACHADO; DAHDAHB; KEBB, 2018; BEZERRA et al., 2015). 

A partir disso, para Anversa et al. (2018), ocorrem transformações, que necessitam de um 

processo adaptativo. 

Os autores Collodel-Benetti e Oliveira (2020), Martins e Guanaes-Lorenzi (2016) 

comentam que o diagnóstico de alguma doença, traz impactos ao cotidiano, e interrompe 

planos, afetando as principais atividades de vida diária (AVDs). De acordo com Battistelli e 

Cruz (2016), Galhardi e Matsukura (2018), e Monteiro et al. (2019),  os procedimentos na 

hospitalização, é um marco na vida do individuo, e acabam fazendo parte do cotidiano.  

Segundo Kantorski et al., (2020) o profissional tem que olhar o sujeito como um todo, para 

atuar na sua ressignificação e Machado, Dahdahb e Kebb (2018) relatam a importância de 

estratégias para encarar o cotidiano e seus problemas decorrentes de acontecimentos 

inesperados, como é o caso da hospitalização. 

O cotidiano é realizado ao longo da vida, e são situações do dia a dia com hábitos e 

rotinas, porém, pode conter barreiras e desafios (CID; SANTOS E SQUASSONI, 2017; CID, 



 

 
 
 

2015; LOURENÇO E VALENTE, 2020; RIBEIRO et al., 2020; MORAIS; NICOLAU E 

FIGUEIREDO, 2018;  SILVA, 2020; MONTEIRO et al., 2019). 

De acordo com Galhardi e Matsukura (2018), Fejes, Ferigato e Marcolino (2016) e 

Bezerra et al. (2015), o cotidiano são relações que se estabelecem durante a vida, e Braga et al.  

(2020) e Barros e Melo (2019), afirmam que essas relações podem desencadear um 

adoecimento no sujeito, porém, o afeto é importante e pode trazer significações. 

 

3.3 A terapia ocupacional, o cotidiano e a saúde mental 

As atividades de vida diária (AVDs) é colocada como um conceito que faz parte do 

cotidiano, tão quanto seu desempenho a elas (SILVA; ASSAD; MARCOLINO 2017; CID; 

SANTOS; SQUASSONI, 2017; RICCI E LEAL, 2016; CID, 2015; BATTISTELLI E CRUZ, 

2016; GALHARD E MATSUKURA, 2018; MORAIS; NICOLAU; FIGUEIREDO, 2018; 

COSTA; PAULIN; CRUZ, 2018; MONTEIRO et al., 2019; FEJES; FERIGATO; 

MARCOLINO, 2016; MACHADO; DAHDAHB; KEBB, 2018). E Silva, Assad e Marcolino 

(2017) acrescentam que o método da Terapia Ocupacional dinâmica, se tem o indivíduo e suas 

atividades como foco principal.  

Para Collodel-Benetti e Oliveira (2020), Martins e Guanaes-Lorenzi (2016), Monteiro 

et al. (2019) as rupturas e mudanças no cotidiano, podem ocasionar em sofrimento psíquico, e 

Silva (2020) traz que a Terapia Ocupacional, pode ajudar na reorganização da vida trazendo o 

bem-estar. Segundo Ricci e Leal (2016) muitas dessas rupturas podem ser ocasionadas por 

alguma doença, que acaba trazendo impactos no funcionamento da vida do sujeito, por conta 

disso, é importante entender toda a trajetória quando se tem uma doença, e fazer uma ligação 

dela com o cotidiano, juntamente com suas experiências. Porém, o estudo de Silva, Assad e 

Marcolino (2017), afirma que de acordo com a visão do Terapeuta Ocupacional, a doença do 

sujeito não pode ser encarada como um fator principal, além disso, o estudo de Morais, Nicolau 

e Figueiredo (2018), menciona que a prática da Terapia Ocupacional, pode ajudar no cotidiano 

com mudanças de hábitos, na qual, foram modificadas por algum motivo. 

De acordo com Kantorski et al. (2020) a vida cotidiana é a própria ferramenta para a 

reabilitação psicossocial, portanto, respeitar o outro em suas particularidades e gostos, dar 

atenção, criam novos sentidos a vida. Para Morais, Nicolau e Figueiredo (2018) o terapeuta 



 

 
 
 

ocupacional, junto com o indivíduo, pode trabalhar para sua saúde mental ter avanços, 

conjuntamente com seu empoderamento e autoconfiança. 

Segundo Lourenço e Valente (2020), Costa, Paulin e Cruz (2018), Machado, Dahdahb 

e Kebb (2018) os aspectos de más condições e a sobrecarga, afeta diretamente na saúde mental, 

e Costa, Paulin e Cruz (2018) traz a Terapia Ocupacional como um suporte para minimizar 

esses problemas, no desempenho ocupacional. 

 

5.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo atingiu seus objetivos, pois possibilitou conhecer pontos integrativos na 

literatura sobre o uso do cotidiano em saúde mental e contextualizá-lo no que refere pratica na 

Terapia Ocupacional.  

É recorrente nos estudos sobre no cotidiano os imprevistos e mudanças que podem 

ocorrer a qualquer momento na vida de um indivíduo, sendo geradores de rupturas e 

comprometendo a saúde mental das pessoas. Muitas das vezes, essas mudanças estão ligadas à 

saúde, como por exemplo, o diagnóstico de uma doença, ocorrendo mudanças em todas as 

dimensões na vida de um sujeito, estando neste processo relacionado ao autocuidado, como 

também ao cuidador.   

Observou-se como um ponto comum na literatura sobre cotidiano associado as 

atividades de vida diária (AVDs), referindo como espaço no qual se realizam os hábitos do 

sujeito, comum entre os coletivos, ou especifico de cada pessoa, que pode sofrer rupturas, sendo 

cenário dos processos em saúde mental.  

Além disso, imprevistos e mudanças podem ocorrer a qualquer momento no cotidiano 

de uma pessoa, ou seja, ele refere ao que se vive o agora, conjuntamente a saúde mental, as 

relações pessoais, ocupações, autocuidado e suas atividades que remetem ao seu prazer. 

As ocupações do sujeito, são claramente apresentadas em alguns estudos, mostrando-se 

importante como parte do cotidiano, dependendo da situação, podem se tornar um empecilho, 

afetando a saúde mental e causando sobrecarga, por exemplo, no trabalho, onde más condições 

ambientais, interferem diretamente na vida cotidiana e na saúde mental, abalando as  atividades 

de vida diárias. 



 

 
 
 

Neste cenário, é importante destacar a importância da Terapia Ocupacional e sua 

atuação direta com o cotidiano do indivíduo, com enfoque no auxilio da reorganização das 

rotinas e investimento nas ocupações, no fazer humano e qualidade de vida. Portanto, torna-se 

necessário mais estudos teóricos e empíricos que possibilitem evidências nesta temática para 

pratica do terapeuta ocupacional.  
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ANEXO A 

DESTAQUES ACADÊMICOS  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 
 

 

 

ANEXO B 

 

PLANILHA TEMÁTICA  

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 
 
 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 
 

 

 

 



 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 



 

 
 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 



 

 
 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 



 

 
 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 



 

 
 
 

 

 

 


